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Tranquilidade com os PMs 
Segundo a própria população, o ín-

dice de criminalidade na Ceilándia 
diminuiu sensivelmente graças 
sobretudo ao trabalho de policia-
mento ostensivo desenvolvido pela 
recém criada Companhia da PM na 
cidade. Com  aproximadamente ses-
senta homens, em sua totalidade, 
residentes na própria cidade, a 2° 
Cio. de Policiamento Ostensivo vem 
participando ativamente na hu-
manização da cidade em trabalho de 
conscientização dos deveres de cada 
cidadão no tocante à ordem pública. „ 

Igualmente, seu comandante 
Capitão Fernando Alves de Oliveira, 
crê -que sua guarnição tem demons-
trado à popUlação que o PM, antes 
de ser um policial é também parte 
integrante dessa mesma comuni-
dade. Antigamente, diz o cap. Fer-
nando,, antes de nosso , nauguração 
em 08 de março deste anu, à noite as 
pessoas retiravam as bicas de suas 
ligações, com medo de serem 
roubadas e a água corria livremente 
noite o dentro. Hoje, a confiança que 
foi depositada em nosso serviço já 
permite não mais observar tal fato. 
Participamos com mais ou menos 
vinte por cento do humanização da 
cidades-e estamos satisfeitos. Nossa 
Companhia, estende seus serviços  

até a cidade - satélite de Brazlândia, 
onde mantemos um efetivo menor, 
porém com a mesma filosofia de 
trabalho. Completa (finda o Capitão 
Fernando, esclarecendo que "a gran-
de vantagem do policial morar no 
mesmo bairro onde trabalha é' que, 
sua ida e vinda de caso para o quar-
tel já é uma maneira de policiar". 

O PM É UM AMIGO 

Embora o ideal seja um mínimo de 
um policial para cacto 500 habitan-
tes, a 2° Cio. de Policiamento Osten-
sivo, mesmo sem contar nessa es-
timativa seu efetivo, vem trazendo 
tranquilidade não só à área residen: 
cial como também em órgãos oficiais 
como CAESB, Adm. Regional e prin-
cipalmente nas escolas, que segundo 
o Capitão Fernando é a finalidade 
básica de seu policiamento osten-
sivo. 

Expressando- se sobre o aniver-
sário da cidade, o comandante da 2° 
Cia, disse querer "reafirmar o este 
povo ordeiro e trabalhador que 
tenha no PM um amigo, pronto a ser-
vr- lo a qualquer hora, pois, para nós 
a vinda para Ceilândia foi muito 
proveitoso; somos favoráveis ao 
rigor com boas maneiras. . 


